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Carta da Caravana das Águas 

 

Estavam no pátio de uma fazenda sem vida. O 

curral deserto, o chiqueiro das cabras arruinado e 

também deserto, a casa do vaqueiro fechada, tudo 

anunciava abandono. Certamente o gado se 

finara e os moradores tinham fugido. 

Vidas Secas - Graciliano Ramos 

 

Passa certo dia, a sua porta, a primeira turma de 

"retirantes". Vê-a, assombrado, atravessar o 

terreiro, miseranda, desaparecendo adiante numa 

nuvem de poeira, na curva do caminho... No 

outro dia, outra. E outras. É o sertão que se 

esvazia. 

Os Sertões - Euclides da Cunha 

 

A Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo do Senado 

Federal, em parceria com a Assembleia Legislativa do Rio Grande do 

Norte e a Assembleia Legislativa da Paraíba, realizou, nos dias 19 e 20 

de junho de 2017, uma série de visitas técnicas, audiências e atos 

públicos em municípios dos estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e 

Rio Grande do Norte, com a finalidade de discutir o Projeto de 

Integração do Rio São Francisco - PISF.  

A Caravana das Águas, como foi batizada essa iniciativa, reuniu 

representantes do Governo Federal, da bancada federal, dos governos 

estaduais, das assembleias legislativas, prefeitos, vereadores, igrejas, 

universidades, institutos federais e entidades da sociedade civil 

organizada, dando visibilidade à problemática da seca no semiárido 

nordestino e à importância da retomada das obras da transposição. 
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Em todos os lugares pelos quais passou, a Caravana das Águas ouviu 

relatos comoventes sobre as dificuldades de sobrevivência enfrentadas 

na região, que já foram transportados para a ficção em grandes clássicos 

da literatura nacional, como Vidas Secas, de Graciliano Ramos, e Os 

Sertões, de Euclydes da Cunha.  

Da seca, um fenômeno natural de caráter cíclico, surgiu a indústria da 

seca, um fenômeno político responsável por milhares de mortes, 

caracterizado sobretudo pela maneira assistencialista com que o Estado 

brasileiro abordava a questão, derivada da famigerada ideia de 

“combate à seca”. 

Pouco a pouco, os sertanejos passaram a se organizar em associações, 

sindicatos e articulações regionais, como a Articulação Semiárido 

Brasileiro (ASA), exigindo do poder público projetos estruturantes para 

permitir a “convivência com a seca” e assegurar vida digna ao povo do 

semiárido nordestino.  

A ideologia que move a indústria da seca vem sendo gradativamente 

enfrentada por políticas públicas de superação da extrema pobreza e por 

projetos que buscam gerar segurança hídrica, como o Programa 

Cisternas. O Projeto de Transposição do Rio São Francisco, que vinha 

sendo estudado e prometido desde o período imperial, saiu do papel 

graças à ousadia dos governos Lula e Dilma, responsáveis pela 

conclusão de 90% das obras. 
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Há pouquíssimo tempo, a imprensa brasileira testemunhava e noticiava 

o desespero de milhares de brasileiros que, entregues à fome, 

encontravam nos saques e no êxodo rural a única forma de 

sobrevivência. Embora seja verdade que as políticas públicas 

implementadas nos últimos anos reduziram os impactos de um longo 

período de estiagem, evitando o regresso dos sertanejos a um passado 

inglório, também é verdade que ainda há muito o que ser feito para a 

garantia de segurança hídrica à população do semiárido nordestino.  

A interrupção das obras do Eixo Norte do Projeto de Integração do Rio 

São Francisco, com a suspensão do processo licitatório pela Justiça, era 

uma preocupação comum a todos os agentes políticos e sociais que 

acompanham o andamento do projeto, e foi externada na “Carta de 

Cajazeiras”, no “Pacto do Oeste Potiguar pelas águas do São Francisco” 

e na “Carta do Seridó”, documentos que seguem anexados e que 

sintetizam grande parte das reivindicações da sociedade civil 

organizada.  

Durante o decorrer da Caravana das Águas, recebemos com imensa 

alegria a decisão da presidente do Supremo Tribunal Federal, ministra 

Cármen Lúcia, que cassou os efeitos da decisão proferida pelo Tribunal 

Regional Federal da 1ª Região, a qual suspendia o procedimento 

licitatório e impedia a continuidade das obras do Eixo Norte. A decisão 

da Ministra Cármen Lúcia vem ao encontro do processo de mobilização 

desencadeado através da Caravana das Águas. Essa decisão levou à 

assinatura nessa terça-feira, 20 de junho de 2017, da Ordem de Serviço 

para dar continuidade às obras paralisadas. 
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Superado o impasse judicial, o momento é de exigir celeridade do 

Governo Federal e a garantia dos recursos para a conclusão das obras 

hídricas e sociais. Por meio desta "Carta da Caravana das Águas", 

parlamentares, gestores e sociedade civil organizada verbalizam um 

grito de alerta, convocando a população brasileira e as autoridades 

competentes a olharem para as vidas secas dos sertanejos nordestinos, 

que enfrentam um dos períodos de estiagem mais prolongados das 

últimas décadas e acalentam o sonho de ver as águas do velho Chico 

trazendo alegria e dignidade para as suas vidas.  

E reivindicamos mais ainda do que a retomada das obras e a conclusão 

do Eixo Norte. Para que a Transposição cumpra seu papel social, 

ambiental e econômico, faz-se necessário cuidar da Bacia Hidrográfica 

do São Francisco, o que significa proteger as nascentes do rio, recuperar 

suas margens e matas ciliares, sanear os municípios para que não 

poluam a bacia, analisar o impacto das outorgas para uso da água e 

debater a gestão e o uso sustentáveis, comprometendo União, Estados, 

Municípios, empresários e a sociedade civil organizada. 

Não podemos abrir mão de libertar um povo historicamente castigado 

pela seca, mas que nunca perde a fé na vida e a fé no que virá. Queremos 

que romances como o de Graciliano Ramos e o de Euclydes da Cunha 

passem a ser mera ficção e não o espelho de uma realidade sombria e 

cruel de muitos nordestinos, como vem acontecendo até hoje.  

 

 Senadora FÁTIMA BEZERRA 

Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo 

 Senador Humberto Costa 

 Dom Francisco de Sales A. Batista 

Bispo de Cajazeiras (PB) 
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 Dom Antônio Carlos Cruz Santos 

Bispo de Caicó (RN) 

 Dom Jaime Vieira Rocha 

Arcebispo de Natal 

 Dom Mariano Manzana 

Bispo de Mossoró 

 Padre Sátiro - De Mossoró 

 Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte 

 Assembleia Legislativa da Paraíba 

 Articulação do Semiárido Brasileiro – ASA 

 Fórum do Oeste Potiguar 

 Comitê de Bacias Hidrográficas do Rio Açu-Piranhas-Piancó 

 Sindicatos dos Trabalhadores Rurais 

 Ordem dos Advogados do Brasil - OAB 

 

 

PE / PB / CE e RN, 21 de junho de 2017. 

 

 

 





REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Fórum do Oeste Potiguar pela Integração do São Francisco 

PACTO DO OESTE POTIGUAR PELAS ÁGUAS DO SAO FRANCISCO 

Reunidos no Campus da UERN, em Pau dos Ferros/RN, a sociedade civil 

organizada, em suas mais diferentes representações, e a classe polltica dos estados do 

RN e PB trataram, durante a Audiência Pública da Comissão de Desenvolvimento Regional 

e Turismo do Senado Federal, da Retomada das Obras da Integração de Bacias do Rio 

São Francisco relativas ao Eixo Norte. especialmente do Ramal do Apodi 

O semiárido nordestino, no qual se localiza nossa região, enfrentou a maior 

estiagem dos últimos 100 anos e a falta de água continua provocando sede, fome, miséria, 

trazendo de volta o fenômeno das migrações e a indústria da seca. Sabemos que a 

execução de 90% (noventa por cento) das obras de integração do São Francisco, cujo 

ProJeto só foi retomado no inicio deste século, traz junto a esperança do povo nordestino, 

em geral, por dias melhores, mas não traz esse mesmo sentimento para o povo do RN, 

pois os potiguares não estão sendo contemplados diretamente pelo Projeto de integração 

das águas, até agora. 

As regiões do Alto e do Médio Oeste Potiguar padecem com a ausência de água 

pela grande baixa nos principais reservatórios e até sua escassez total, a exemplo das 

barragens de Apodi e de Pau dos Ferros. Essa estiagem tem acarretado um drama que já 

ultrapassou o agronegócio e a agricultura familiar, atingindo a própria garantia da vida 

humana, haja vista a qualidade da água que estamos recebendo ser precária e em 

quantidade insuficiente. 

Sensibilizados com as condições de miséria e drama provocadas pela falta d'água 

ou pela água de péssima qualidade que chega a grande parte de nossas casas, buscamos 

aqui não somente alternativas paliativas e que apenas protelam o sofrimento do povo com 

a Insegurança na oferta das águas, mas buscamos, sobretudo, tomar, coletivamente, 

medidas e encaminhamentos que resolvam o problema da falta d'água na região do Oeste 

Potiguar. 

Diante o exposto, o Fórum do Oeste Potiguar pela Integração das águas do Rio São 

Francisco, formado por entidades representativas da sociedade e, em nome desta, vem 

solicitar à classe política o comprometimento público, mediante assinatura deste Pacto, de 



quE> vao otuar, jUnto oo Governo fedaral, ~aranllndo, d41 Imediato, a flnallzoç!lo do Projeto 

Executtvo do Ramal do Apod1. com garanha mlnrma de prtJvisao orçamentário e rnchrsoo do 

custo d:~ obra no orçamento do ano 2018 inclusrve com recursos do Governo ou por mero 

de deshnaç3o de emendas coletivas da bancada pottguar 

No mesmo sentido e, propondo a formallzaçao de um PACTO DO OESTE 

POTIGUAR PELAS AGUAS DO SAO FRANCISCO, cujas açoes nele previstas sejam 

decisivas para a construç!lo do Ramal do Apodr do Crxo Norte do ProJeto de Transposrçao 

do Rto Stlo Franctsco, é que assinamos, JUnto com essas autondades polllicas presentes a 

esta Audrêncta, asstm como aqueles polltrcos que apotam esse Pacto, para que o 

referendem, formalizando um compromisso com a regrao Oeste e com o RN, garantindo 

neste momento, e também publicamente, o comprometimento e o empenho para a 

construçao do Ramal do Apodt. 

Fórum do Oeste Pohguar pela lntegraçao do RIO sao FranCISCO 

Pau dos Ferros, 20 de Junho de 2017 

Assinam esse documento os parlamentares federais, estaduais e autoridades do RN 
presentes à Audiência e os que também referendam o PACTO DO OESTE PELAS ÁGUAS 
DO SÃO FRANCISCO 

ASSINATURA DOS PARLAMENTARES FEDERAIS 
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